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Dedico este livro ao grande amor da minha vida José Miguel

	e à família linda formada a partir desse amor.

	A mulher que sou hoje é um reflexo desse sentimento

	que nos envolve e fortalece.

	 


 

	Préfacio

	Em meados de 2017, durante uma agitada Bienal do Livro, uma moça de olhos que brilhavam como criança se sentou ao meu lado. Ela sempre acompanhou o marido autor nos eventos e, animada, conquistou o espaço e o coração dos autores. 

	Nós tínhamos feito alguma brincadeira sobre ser a vez de ela começar a escrever. Imagine minha surpresa quando, em um cantinho escondido, quase em um sussurro ela disse: “Quero te mostrar uma coisa”. 

	Ela me entregou o celular e enquanto meus olhos corriam pelos versos, meu coração acelerou. Ao fim eu não tinha ar, eu não ouvia o barulho à nossa volta, só existíamos eu e aquele poema que parecia um reflexo.

	A Thelma pareceu não acreditar nas minhas palavras quando disse que ela tinha um dom incrível. Que era como ler os grandes poetas que eu sempre amei. Então passei os próximos dias mostrando a cada autor da casa os versos dela. Para o seu total espanto, não o meu, não foram poucos os que, com os rostos lavados de lágrimas, expressavam sua completa paixão pelo que liam. 

	Aos poucos nós fomos garimpando dela a adolescente que começara a escrever poesias mais de quarenta anos atrás. Não paramos quando o evento acabou, eu e outros autores como a Graci Rocha e o André Solidão tínhamos uma certeza: O mundo precisava dos poemas dela. Precisava se ver desnudo, cru e real, mesmo que na dor, como nós nos víamos no que ela escrevia. 

	Então hoje, querido leitor, é com uma satisfação incomparável que eu lhe apresento esse livro. O nome não poderia ser mais propício, nessas páginas você encontrará versos leves e outros tão profundos e viscerais que podem te fazer chorar. 10 | Thelma Miguel 

	Você já se sentiu “descascado” em frente a alguém? Quer dizer, você já leu algo ou ouviu algo que te deu a impressão de estar sendo completamente definido pelos olhos de outra pessoa? Seus sentimentos mais profundos, aqueles raios de dor que parecem impossíveis de traduzir em palavras? 

	Se nunca, eu te asseguro, você conhecerá esse sentimento lendo esses poemas. Se já viveu algo assim, você experimentará em outra profundidade. Eu não estou exagerando! Ler os versos guardados neste livro é como se olhar em um espelho ou em um raio X. É como visitar lembranças guardadas nas vivências de outra pessoa. Só consegue compreender quem leu. 

	Por isso, ao passar desta página esteja preparado. Quem encontra um poeta, boa coisa faz. E nós nos orgulhamos de ter encontrado a Thelma. 

	Priscila Gonçalves

	Editora da Pendragon

	Autora de Alys – Elemento Apha

	Booktuber no Livroníacos



	



	Introdução

	Desde menina tento colocar minha alma para fora. É como se ela estivesse presa em algum lugar. Caminhei por estradas muito diversas. Escolhi medicina como profissão. Uma forma, talvez, de colocar meu coração na mão e entregar de forma dissimulada a outro alguém que necessitasse de mim. Foi em vão. Ainda presa nas grades do silêncio, ansiava por algo novo.

	Quando sozinha em meu quarto rabiscava uma ou outra palavra. Guardava. O sonho de me mostrar vinha forte, mas a covardia sempre ganhava. 

	Um dia, fui buscar num armário, palavras escritas, guardadas e amareladas, mas as traças devoraram meu passado, sobraram poucas das tantas que escrevi. Entristeci. Por anos desisti.

	Um dia, perdida nas linhas de outro alguém, conversando e brincando de ler, redescobri a vontade de escrever. Comecei devagarinho e não conseguia mais parar, mas a covardia continuava lá.

	Fui me embrenhando lentamente no mundo que escrevia, e de repente, me misturava neles. Durante a Bienal do Livro, escorregou um poema de mim, sem querer, um outro também. Vi lágrimas em olhos desconhecidos, me assustei, com eles perdi a razão e me achei. 

	Este livro é um mosaico formado com partes das muitas mulheres que habitaram meu corpo ao longo dos anos. Fases distintas foram misturadas propositalmente no livro, afinal sou um pouco de tudo que está escrito. 

	Thelma Miguel

	 



[image: Image]EU

	 

	 


EU      


	Sou quem nunca desiste.

	Insatisfeita crônica com a mesmice

	sempre à procura do novo

	mesmo que ele seja o velho reinventado.

	 


SEM CASCA
MAÇÃ

	Maçã,

	vermelha, quente

	lábio e coração,

	pecado de mulher

	que seduz

	desde o início…

	de Eva até mim

	e você que me vê.

	Com faca afiada retira a pele

	e a essência antes dela

	se espalha.

	Sua casca como

	palavras sussurradas

	são deixadas para que o tempo as leve

	aos ouvidos

	ao peito de quem as quiser.

	Alma desnuda.

	Sem casca

	mostra a carne

	doce ou ácida

	conforme a estação

	conforme o tempo

	conforme a vida.

	O interior exposto

	vira sabor e emoção pura.

	devorados pelo mundo com avidez,

	revela as sementes

	Dela – A Poeta

	que se atira ao chão

	e germina.


SEM CASCA
Despida

	Percebi-me desnuda

	e passeava em frente à janela.

	Não era por acaso que havia

	um silêncio a entrar por ela.

	Não era permitido estar ali

	desprotegida,

	então tudo se escondeu.

	Até mesmo eu distraída

	fugi e fui pro breu,

	mas a janela continuava lá

	aberta

	totalmente escancarada

	só eu que não a via.

	Recolhi meu corpo,

	recobri a pele,
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